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Éditions du Festival Sete Sóis Sete Luas

1) El puerto de las Maravillas. Los navios antiguos de Pisa (2001) Textes de Stefano Bruni e Mario 
Iozzo. Édition portugaise et espagnole.

2) Maya Kokocinsky, Translusion II (2002). Textes de Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero 
Toscani. Édition portugaise et espagnole.

3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros (2002). Édition italienne et portugaise.
4) As personagens de José Saramago nas artes (2002). Introduction de José Saramago. 
 Édition portugaise.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Édition italienne et portugaise.
6) Luca Alinari, Côr que pensa (2003). Édition portugaise et espagnole.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens (2003).  Édition italienne et portugaise. 
8) Antonio Possenti, Homo Ludens (2003) Textes de John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. 

Introduction de José Saramago. Édition italienne et portugaise. 
9) Metropolismo.Communication painting (2004). Textes de Achille Bonito Oliva. Édition italienne 

et portugaise. 
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves (2004). Édition italienne et portugaise. 
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte (2004). Introduction de José Saramago. Édition italienne et 

portugaise. 
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni (2005). Textes de Luciana Buseghin. 
 Édition italienne et portugaise. 
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens (2005) Testo critico di Luís Serpa. 
 Textes de Luís Serpa. Édition italienne et portugaise. 
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, 
 Steardo, Tonelli (2005). Édition espagnole, italienne, portugaise.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens (2006) Édition italienne et portugaise. 
16) La Vespa: un mito verso il futuro (2006). Textes de Tommaso Fanfani. 
 Édition espagnole et valencienne.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão (2006). Textes de Lorenzo Cuccu. 

Édition portugaise. 
18) Dario Fo y Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento. La vida y el arte de Dario Fo y Franca 

Rame (2007). Édition espagnole
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata (2008). Textes de Riccardo Ferrucci. Édition espagnole et 

portugaise.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre (2009). 
 Textes de Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Édition espagnole et portugaise.
21) Cacau Brasil, SÓS (2009). Édition portugaise.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli (2010). Édition italienne et portugaise.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame 

(2010). Édition italienne.
24) Francesco Nesi, Amami ancora! (2010). Textes de Riccardo Ferrucci. 
 Édition portugaise et espagnole.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi (2010). Textes de Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. 
 Édition portugaise.
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens (2010). Textes de Giovanni Biagioni e Luís Serpa. 
 Édition portugaise.
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Recebemos Roberto Barni, em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.
Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / 
Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que 
tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augu-
rar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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É com prazer que o Centrum Sete Sóis Sete Luas apresenta a exposição do 
artista Roberto Barni, com o apoio do Município de Ponte de Sor.
A exposição do Roberto Barni honra o trabalho desenvolvido pelo Festival 
Sete Sóis Sete Luas, que, iniciado em 1993, é um projecto promovido por 
uma Rede Cultural de 25 cidades de 10 Países: Brasil, Cabo Verde, Croácia, 
Espanha, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, Portugal. O Festival realiza 
a sua programação no âmbito da música popular contemporânea e das 
artes plásticas, com a participação de grandes figuras da cultura mediterrâ-
nea e do mundo lusófono. Entre os objectivos do Festival: o diálogo inter-
cultural, a mobilidade dos artistas dos Países da Rede, a criação de formas 
originais de produção artística com a participação dos criadores vindos dos 
Países da Rede.

Marco Abbondanza
Director Festival Sete Sóis Sete Luas
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“Sou um habitante não demasiado descontente de uma moderníssima e 
efémera cidade do século XXI”, assim disse Roberto Barni, num seu escrito 
de 1998, “Fuori nella rete”. 
Eis confirmada a primeira impressão de estarmos perante uma crítica 
muito subtil, mesmo até desencantada, da sociedade contemporânea e, por 
extensão, da condição humana em geral. Nos quadros do artista toscano 
habita uma humanidade de viandantes, “nietzsquianamente” considerados, 
em movimento solitário, errante, sem uma meta, mas sereno ou talvez, de 
modo mais simples, inconsciente (ou seja como for não plenamente con-
sciente) na sua solene caminhada quotidiana.
Homens intimamente sozinhos, uniformes nos comportamentos e nos 
desejos, mas de qualquer modo ierarquizados. O apelo à pirâmides sociais 
utilizadas sarcasticamente pela iconografia anárquica e socialista, que viam 
o moloch estatal, o expoente religioso e o grande capitalista no vértice, com 
operários , camponeses, gente pobre, a funcionar como bases sobrecarrega-
das, é realizado por Barni através de um bem diferente delineamento, como 
aliás condiz com os novos tempos e com uma visão que ultrapassa cono-
tações históricas especificas. 
Vértice e bases das pirâmides, o vértice e as bases das suas colunas, são con-
stituídos por homens idênticos, todos partícipes, mesmo na diversidade de 
papéis, da tarefa de viver em sociedade. Nesta vivência social, autêntica rea-
lidade do efémero, vivida religiosamente como plena dedicação à rotina 
diária, encontram o seu lugar as informações e as des-informações, a subor-
dinação às mercadorias e à sua iconografia (os “enormes totens que 
alcançam o céu”), a fátua convicção de viver livremente e a inconsistência 
própria de qualquer convicção, a presença do poder, a atracção que o 
mesmo exerce apesar da subjacente impressão que não existam autênticos 
centros de poder, as disputas contínuas, resolvidas sem vencedores nem 
vencidos , mas “ao pontapé e à bofetada” ou com aparatos colectivos de 
batalha, a presença deseducadora da televisão, a anulação por parte da civi-
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lização tecnológica da obscuridade da noite e do silêncio, ecc.. 
Uniformizar, utilizar, compreender, eis os três valores altamente caracterí-
sticos de uma sociedade (ou condição humana) em que o bem e o mal se 
anularam reciprocamente, permitindo que todos queiram ”o mundo que 
todos querem, o mundo que a todos convém”. 
O artista percebe este mundo , este universo como “ uma infinita prisão 
onde só podemos ter medo”, em que “não faz sentido interrogar-se sobre a 
existência de Deus: o problema é perguntar-se o que é esta infinita quanti-
dade, este infinito consumir-se e regenerar-se novamente, esta matéria 
imóvel e estas vidas e este mesmo pensamento, e estas músicas e estas artes 
com que Deus (sic) pode chegar a chorar por um Paraíso que não consegue 
criar. E esta matéria que è, que procura Deus, que o cria e que tenta expri-
mir-se através do tempo”.
Em tudo isto até a arte pode fazer bem pouco, é “um milagre” que não pode 
ser transmitido, que não pode ser oferecido a outros por quem o possui, 
embora seja o único instrumento que possa tentar remediar à inutilidade 
do efémero. Reconheço que muito raramente tenho encontrado num arti-
sta uma visão tão dicotómica entre mostrado e sugerido. Em que a simplici-
dade e a serenidade do traço revela simbologias e problemáticas complexas 
e uma crítica tão profundamente negativa e radicalmente pungente da con-
dição humana. 

Giovanni Biagioni



Passos e Paisagens
de Luís Serpa

The only miracle is art that has made good progress, even if it has not made progress in 
His acquaintance [ ROBERTO BARNI]

Passos e Paisagens é o título da exposição de Roberto Barni (Pistoia, Itália, 
1939) que apresenta obras de pintura e escultura «baseadas na figura 
humana e algumas paisagens com árvores», segundo texto do próprio arti-
sta (…) «Este quadros e estas esculturas confrontam-se através das suas ima-
gens através de uma nova relação com o espaço mais relacionado com a 
percepção cósmica do que com uma viagem sem objectivo em todas as 
direcções».
Estas explicações referidas por Roberto Barni em relação ao seu trabalho tor-
nam-se pertinentes para a compreensão do fenómeno artístico contemporâ-
neo potenciado pelos novos meios de transporte e comunicação. Se bem que 
elaborado através de signos evidentemente “românticos”, os quais se projec-
tam através de suportes tradicionais como o desenho ou a pintura sobre 
papel e/ou tela ou, ainda, com a transferência da mesma problematização 
para o âmbito da escultura (de bronze), Barni consegue conduzir-nos para 
um espaço imaginário em que a paisagem natural e os animais que a habi-
tam perpetuam um sentimento de melancolia que enfatiza com um sentido 
particular de ironia, muitas das vezes com sentido humorístico. Interessante, 
também, é a utilização frequente de duas figuras frontais que retomam a 
noção do artista e do seu duplo, do eu e do outro, uma imagem metafórica 
da auto-representação que Barni confronta com a multidão, um conjunto 
de figuras similares com que o artista se confunde e (des)multiplica tal como 
a figura do viajante nietzscheano: O indivíduo sozinho que se encontra a si 
mesmo quando tenta entrar em diálogo com a própria sombra.
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Esta procura do lugar antropológico, utilizado por Barni tal como os 
etnólogos que buscam os vestígios de antepassados do homem dos nossos 
dias, ao qual o artista insere uma presença intangível dos espíritos que 
«povoam e animam a geografia íntima» (M.Augé), provoca no espectador a 
noção de um lugar de culto consagrado à humanidade, organizado entre a 
«natureza selvagem e a natureza cultivada», i.é., entre o espaço exterior em 
que insere as suas esculturas e o espaço interior da galeria onde apresenta 
as suas pinturas e que utiliza, de forma alternada ou simultânea, confron-
tando ambas e elegendo-as como cenários para práticas com um sentido de 
religiosidade próprios de acções rituais evocativas da memória de um lugar, 
de contornos perenes e «tempos imemoriais». A atemporalidade na paisa-
gem construída de Barni remete também para a construção ilusória da 
natureza na qual é necessário reconhecermo-nos pois constitui-se como a 
definição do espaço habitado e percorrido pelo viajante que povoa os 
cenários imaginados pelo artista. 
Esta «identidade do lugar» permite que as personagens que habitam as suas 
obras se identifiquem como uma qualquer tribo que se rege por regras de 
hierarquia social aqui assumida pela diferença de escala com se represen-
tam e não derivadas de uma hipotética dimensão provocada pela perspecti-
va e, por conseguinte, da distância face ao observador. 
São figuras misteriosas, silenciosas que se movem em planos diferentes e 
que nos ajudam a compreender a definição do lugar construído, tridimen-
sional as quais convivem paradoxalmente com outras que pensamos ocupar 
as paisagens imaginárias e, portanto, falsamente perspectivadas. 
Estes grupos de homens que permanecem “mudos” como se tivessem sido 
imobilizados no tempo e, por isso, obrigados a permanecer na mesma 
posição eternamente, revelam o acto ritualista que praticavam no momento 
da sua imobilização, atribuindo um carácter sagrado ao espaço em que se 
inserem, evidenciando uma provável cerimónia de iniciação, fornecendo-
nos elementos sobre a memória do lugar. Constituem-se, deste modo, como 
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« “monumentos” que tal como a etimologia latina da palavra indica, pre-
tende ser a expressão tangível da permanência ou, pelo menos, da duração » 
(M.Augé). 
O mistério que envolve estas figuras estáticas (se bem que em posição de 
dar um passo) provoca-nos a imaginação e contribuem para potenciar o 
efeito mágico espacial em que se inserem pois o «corpo humano é concebi-
do como uma porção de espaço». Este valor simbólico é assumido pelas 
personagens de Barni, que retoma a tradição pictórica medieval e das estóri-
as com aspectos esotéricos, nas quais a sua sombra, e neste caso o seu 
duplo, vagueia durante a noite «por não ter tido tempo de reintegrar o 
corpo no momento de despertar». A esta condenação à imobilidade con-
trapõe Barni o seu direito de evocar o seu estatuto de artista para assumir a 
«arte como acto de libertação» («arte come un atto liberatorio»).  

Bibliografia

MARC AUGÉ, Não Lugares – Introdução a uma antroplogia da sobremodernidade, 
Bertrand Editora, Venda Nova, 1988.

ROBERTO BARNI, “La ragione al guinzaglio dell’incognita. Roberto Barni conversa-
zione con Demetrio Paparoni”, in Scherzo, Teatro India, Roma, 2005.
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Passos Portugueses
de Roberto Barni

Estas minhas palavras mais não pretendem do que servir de aviso e adver-
tência, no mesmo espírito com que Saramago apresenta a sua Viagem a 
Portugal: “Mal vai á obra se lhe requerem prefácio se presume de tanto. 
Acordemos, então, que não é prefácio isto, mas aviso simplex ou prevenção, 
como aquele recado derradeiro que o viajante, já no límiar da porta, já 
postos os olhos no horizonte próximo, ainda deixa a quem lhe ficou a cui-
dar da flores”. 1

Ainda com Saramago, desejo que cada um “Viaje segundo um seu projecto 
próprio, dê mínimos ouvidos à facilidade dos itinerários cómodos e de 
rasto pisano, aceite enganar-se na estrada e voltar atrás, ou, pelo contrário, 
persevere até inventar saídas desacostumadas para o mundo. Não terá mel-
hor viagem”. 2

Por mais que alguém tente imaginar diferentes figuras de viajantes, o via-
jante por excelência continua a ser o peão, aquele que dá um passo após 
outro, e que é a principal testemunha do dinamismo. Da roda – assim como 
da nave espacial – não conhecemos senão uma forma: do homem conhece-
mos apenas a que ele assume estando parado ou em movimento. Por conse-
guinte, para o pintor, e sobretudo para o escultor, ou para quanto sobra 
ainda da tradicional árvore das artes, o perfil do homem em caminho repre-
senta  a imagem incontestável da viagem. Não só quando o mundo oferecia, 
intactas, as suas maravilhas, as suas familiaridades ou diversidades, mas 
também hoje, em que sob o impulso da tecnologia assistimos a uma total 
homologação, os homens continuam a partir  para todos os cantos do uni-
verso. No fundo, nada parece ter mudado no que diz respeito à vontade de 
partir para um algures indefinido. Apesar dos avançadíssimos meios de 
transporte, a imagem do passo permanece: das grandes migrações de caça-
dores às rotas de mercadores, e dos exércitos em marcha aos percursos 
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místicos dos peregrinos, até à solidão do Wanderer e ao alvoroço do turista. 
Com Ulisses podíamos falar de uma viagem concluída com o êxito do 
regresso a casa, mas será que agora podemos regressar, se não temos sequer 
a certeza de ter realmente partido? O frenético movimento físico transfor-
ma-se em imobilismo, num ir e vir sem sentido.
O passo e a paisagem voltam assim a surgir em lugares onde não existe 
espaço ou perspectiva e onde o alto e o baixo, o próximo e o longínquo  são 
equivalentes, onde o idêntico pode tornar-se diferente. E onde um ponto de 
vista pode desdobrar-se numa perene ambiguidade.
Isto serve de aviso ao meu peão, levado a viver as condições mais extremas e 
ilimitadas do espaço da arte. Também nos trabalhos apresentados nesta 
exposição a experiência repete-se: nas elementares paisagens com árvores, 
nas figuras em movimento, no polimorfismo de certas imagens.
Um conforto para o meu peão viajante são os encontros e as meditações 
que durante a viagem a música e a literatura lhe propõem. Nesta sua via-
gem portuguesa cruzou-se com F. Pessoa e J. Saramago, viajantes-não via-
jantes, ou melhor ainda, verdadeiros viajantes que reflectem passo após 
passo, pensamento após pensamento, sobre a própria ideia de viajar.
“Viajar? Para viajar basta existir. Vou de dia para dia, como de estação para 
estação, no comboio do meu corpo, ou do meu destino, debruçado sobre as 
ruas e as praças, sobre os gestos e os rostos, sempre iguais e sempre diferen-
tes, como, afinal, as paisagens são.
Se imagino, vejo. Que mais faço eu se viajo? Só a fraqueza extrema da ima-
ginação justifica que se tenha que deslocar para sentir.
Qualquer estrada, esta mesma estrada de Entepfuhl, te levará até ao fim do 
mundo. Mas o fim do mundo, desde que o mundo se consumou dando-lhe 
a volta, é o mesmo Entepfuhl de onde se partiu. Na realidade, o fim do 
mundo, como o princípio, é o nosso conceito do mundo. É em nós que as 
paisagens têm paisagem. Por isso, se as imagino, as crio; se as crio, são; se 
são, vejo-as como às outras. Para quê viajar? Em Madrid, em Berlim, na Pér-
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sia, na China, nos Pólos ambos, onde estaria eu senão em mim mesmo, e no 
tipo e género das minhas sensações?
A vida é o que fazemos dela. As viagens são os viajantes. O que vemos, não é 
o que vemos, senão o que somos”. 3

“Não é verdade. A viajem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo 
estes podem prolongar-se em memória, em lembrança, em narrativa. Quan-
do o viajante se sento una arei da praia e disse: “Não há mais que ver”, sabia 
que não era assim. O fim duma viagem é apenas apenas o começo doutra. É 
preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver na Primavera 
o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu de noite, com Sol onde primie-
ramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que mudou 
de lugar, a sombra que aquí não estava. É preciso voltar aos passos que 
foram dados, para os repetir, e para traçar caminhos novos ao lado deles. É 
preciso recomeçar a viagem. Sempre. O viajante volta já”. 4

1   J. SARAMAGO, Viagem a Portugal, Editorial Caminho, 1994
2   J. SARAMAGO, Ibidem.
3  F. PESSOA, O Livro do Desassossego de Bernardo Soares (org. R. Zenith), Lisboa 
   1998, p 398.
4   J. SARAMAGO, Viagem a Portugal, Editorial Caminho, 1994
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Legendas

15 Duas árvores
 pintura sobre tela, 150x150, 2005

16 Empresa
 pintura sobre tela, 300x140, 2005

17 Identidade
 pintura sobre tela, 100x70, 2005

19 Paisagem
 pintura sobre tela, 200x150x150, 2005

20a Fitomorfo
 pintura sobre tela, 18x18, 2004

20b Pontos cardeais
 pintura sobre tela, 45x30, 2004

21a Notas
 pintura sobre tela, 45x30, 2004

21b Notas
 pintura sobre tela, 45x30, 2004

22 Ao meio
 pintura sobre tela, 160x120, 2003

23 Pontos cardeais vermelhos
 pintura sobre tela, 160x120, 2003

24 Noi
 bronze, 250x65x80, 2007

25 Cara a cara
 pintura e madeira sobre tela,120x180, 2005

26 Passos e Paisagens 1
 técnica mista sobre papel,200x145, 2005

27 Passos e Paisagens 2
 técnica mista sobre papel,200x145, 2005

28 Passos negros
 técnica mista sobre papel, 200x145, 2005

29 Passos vermelhos
 técnica mista sobre papel, 200x145, 2005

30 Passo certo
 técnica mista sobre papel, 200x145, 2005

31 Progénie
 técnica mista sobre papel, 200x145, 2005

32 Passos sobre a Europa
 bronze, 205x94x65, 2003

33 Passo solidário
 bronze, 205x66x96, 2003

34 Divergências vermelhas
 bronze, 207x63x34, 2003

35 Empresa vermelha
 bronze, 208x87x39, 2003

36 Coluna extravagante
 bronze, 291x50x50, 2000

37 Cara a cara
 bronze, 63x30x98, 2004



Roberto Barni è nato a Pistoia nel 1939. Vive e lavora a 
Firenze.

MOSTRE PERSONALI

1962 Firenze, Galleria Numero
1966  Pistoia, Studio Zoom, Montecatini Terme, 
 Galleria Flori
1968 München, Galleria van de Loo
1969 Firenze, Galleria Flori
1973 München, Galleria van de Loo
1974 Firenze, Galleria Flori
1976 Roma, Galleria La Salita - Firenze, Galleria Schema
1977 Napoli, Galleria Pasquale Trisorio
1978 Milano, Galleria Borgogna
1979 Roma, Galleria La Salita
1981 Roma, Galleria La Salita
1982 Spoleto, XXV Festival dei Due Mondi, 
 Palazzo del Comune
1983 Roma, Galleria Monti
 San Giovanni Valdarno, Casa Masaccio
1984 Milano, Galleria Ariete
1985 New York, Sharpe Gallery
 Firenze, Sala d’Arme di Palazzo Vecchio
 Bologna, Galleria d’Arte Moderna
 Roma, Galleria Cleto Polcina
1986 Firenze, Galleria Carini - Genova, Galleria Masnata
1987 New York, The Queens Museum
 New York, Di Laurenti Gallery
1988 Milano, Galleria Il Milione - Parigi, Galerie Maeght
1989 Firenze, Salone di Villa Romana
1990 Bruxelles, Centre Culturel BP
1992 Aosta, Tour Fromage
1993 Busto Arsizio, Museo delle Arti di Palazzo Bandera
 Bologna, Studio Cavalieri
1994 Firenze, Museo Marino Marini
 Milano, Galleria Daverio
1995 Besançon, Fort Griffon
1997 Pistoia, Palazzo Fabroni
 Paris-Montreuil, Espace Mira Phalaina
 Budapest, Museo delle Belle Arti
1998 Prato, Galleria Sergio Tossi
1999 Reims, Musée des Beaux Arts
2001 Siena, Dove non mettere né mani né piedi, Galleria 
 Alessandro Bagnai
 Scandiano, Castello di Arceto
2002 Firenze, Movimenti bisbetici, Galleria Poggiali 
 e Forconi
 Ludwigsburg, Ironie und Melancholie, 
 Kunstverein Ludwigsburg
2003 Firenze, Figure di passaggio, Galleria Bagnai
2004 Parigi, Sculture, Galleria Alessandro Bagnai  FIAC
2005 Berlino, Sculture e cartonage, Galerie Raab 
 Roma, Scherzo, Teatro India
 Lisbona, Passos e Paisagens, Galleria Luis Serpa 
 Malcesine, Sculture, Castello Scaligero
2006 Doesburg, Passi d’oro
2007 Firenze, Gambe in spalla, Giardino di Boboli, 
 Museo Archeologico, Le Pagliere e piazze
 Prato, Vedute d’interno, Casa d’Arte A. Gori
 Milano, Roberto Barni, Galleria S. Marta

2008 Verona , Fermi tutti, Palazzo Forti 
 Milano, Condominio Clandestino, Mudima
2010 Cannes, Niente appartiene a niente, Centre d’Art 
 La Malmaison e Médiathèque Noailles

MOSTRE COLLETTIVE

1965 Palermo, Revort I. Documenti d’arte oggettiva in 
 Europa, Galleria d’Arte Moderna
1968 Firenze, Galleria Flori, III Mostra mercato d’Arte 
 Moderna, Palazzo Strozzi
1970 Bucarest, Grafica italiana d’oggi
 Acireale, 18m x 23 artisti, IV Rassegna d’Arte 
 Contemporanea, Palazzo Comunale
1974 Milano, Presenze e tendenze nella giovane arte 
 italiana, XXVIII Biennale nazionale d’arte, 
 Palazzo della Permanente
1977 Torino, Arte in Italia 1960-1977, Galleria Civica 
 d’Arte Moderna
1979 Den Haag, Verwijzen Naar, 
 Galerie Nouvelles Images
 Ravenna, L’artista come storico, 
 Pinacoteca Comunale
1980 Graz, L’artista come storico, Museum 
 für Moderne Kunst
 Venezia, Cronografie, XXXIX Biennale di Venezia, 
 Chiesa di San Lorenzo
 Firenze, Ad Parnassum, Roberto Barni e 
 Adolfo Natalini, Galleria Vera Biondi
1981 Roma, Linee della ricerca artistica in 
 Italia 1960-1980, Palazzo delle Esposizioni
 Verona, Alternative italiane alla Pop-art e al 
 Nouveau Réalisme, Palazzo della Gran Guardia
 Roma, Duetto: Roberto Barni - Adolfo Natalini, 
 Galleria A.A.M.
1982 Delmenhorst, Abenteuer, Städtische Galerie 
 Haus Coburg
 Firenze, Nove artisti italiani, Villa Montalvo 
 di Campi Bisenzio
 Roma, La pittura colta, Galleria Monti
 Trieste, Il ramo d’oro, Castello di San Giusto
1983 Fiesole, Il grande disegno italiano, Palazzina 
 Mangani
 Prato, Picturae, Palazzo Novellucci 
1984 Venezia, Arte allo specchio, XLI Biennale 
 di Venezia
 Zagreb e Beograd, Anacronisti ili slikari memorije, 
 Galerije suvremene umjetnosti
 Bologna, Confronto per opera, 
 Galleria d’Arte Moderna
 Perugia, Attraversamenti, Palazzo dei Priori 
 e Palazzo del Capitano del Popolo
 San Giovanni Valdarno, Il riso dell’universo, 
 Casa Masaccio
1985 Milano, Affinità elettive, XVII Triennale 
 di Milano
 Bologna, Anniottanta, Galleria d’Arte Moderna
 Mantova, Paesaggio e paesaggio, Palazzo Ducale
 Washington D.C. e Akron Ohio, 
 A new Romanticism-Sixteen Artists from Italy, 
 Hirschhorn Museum e Akron Art Museum



1986 Roma, XI Quadriennale internazionale d’arte
 Lyon, Quadriennale Internationnale de Design, 
 Musée d’Art Contemporain de Saint Pierre
 Venezia, Pittori in Italia nella civiltà dell’energia e 
 dell’elettronica, Palazzo Sagredo
 Tokyo, View of Italian Contemporary Art, 
 Seibu Museum
 Tokyo, New Artists from Italy, Seibu Museum
1987 Los Angeles, Avant-garde in the Eighties, 
 L.A. County Museum
 Ravenna, Disegnata 1945-86, Pinacoteca Comunale
 Bologna, Confronto per opera, 
 Galleria d’Arte Moderna
 Milano, XVII Triennale di Milano
 Paris, Mirabili, Centre Georges Pompidou
1988 Sidney, Self Memory and Desire, Australian 
 Center for Contemporary Art
 Venezia, XLIII Biennale di Venezia
 New York, Classical Myth and Imagery in 
 Contemporary Art, The Queens Museum
 London, Acquisitions 1984-1986, 
 The Tate Gallery
1989 Paris e Barcelona, A propos de dessins, 
 Galerie Maeght
 Spoleto, Nuove acquisizioni, Galleria 
 Comunale d’Arte Moderna
1990 Valencia, Artekne, Palazzo della Provincia 
 Sciacca, Pittura degli anni Ottanta, Ex-Convento 
 di San Francesco
1991 Montecarlo, III Biennale di scultura
 Busto Arsizio e Ferrara, Un’alternativa europea, 
 Museo delle Arti, Palazzo Bandera e Palazzo 
 dei Diamanti P.A.C.
 Milano, Selezione 14 - Arte contemporanea 
 europea, Galleria Daverio
1992 New York, The Artist and the Book, The Museum 
 of Modern Art
1993 Trevi, L’Arca di Noè, Flash Art Museum
1994 Montecarlo, V Biennale di scultura
 Paris-Montreuil, Nos années 80, Espace Mira 
 Phalaina, Centre d’Art Moderne
1995 Genève, Galerie Guy Bartchy
1996 Roma, Martiri e Santi, Fabio Sargentini 
 Associazione Culturale L’Attico
 Belluno e Cortina, Pop-art e oggetto, 
 Palazzo Crepadona 
1997 Montecarlo, VI Biennale di scultura
 Caen, Théories des cafés, Musée des Beaux-Arts
 Bologna, Arte italiana Ultimi quaranta anni, 
 Galleria d’Arte Moderna
1998 Castelluccio di Pienza, Per il clima felice 
 degli anni Sessanta, Galleria La Tartaruga
 Belluno e Cortina, La citazione, Arte italiana 
 negli anni ’70 e ’80, Palazzo Crepadona  
 Buenos Aires, Teorias de los cafés, Centro 
 Culturale La Recoleta
1999 Sapporo, Arcadia in Celle, Collezione 
 Giuliano Gori, Kamakura Art Museum e 
 Sapporo Museum of Contemporary Art
 Roma, XIII Quadriennale d’Arte
2000 Parma, Pop-art in Italia, Galleria Niccoli
2001 Genazzano, Incroci, arte contemporanea dalla 
 collezione Tonelli, Castello Colonna

 Udine, Chairs in contemporary art, Civici Musei
 Verona, Nuove acquisizioni, Palazzo Forti
2002 S. Giovanni Valdarno, Casa Masaccio, 
 Pensando a Masaccio
 Firenze, Continuità Arte in Toscana 1945-1967, 
 Palazzo Strozzi
2003 Bad Ragaz e Vaduz, II Triennale di pittura 
 Bad Ragart
 Pistoia, Sonde, a cura di Bruno Corà, 
 Palazzo Fabroni 
2004 Firenze, Particular view, Galleria Bagnai
 Ancona, Riflessi nell’arte, a cura di Stefano 
 Tonti, Mole Vanvitelliana 
 Grenchen, Kleines Raritatenkabinett der 
 Kuenstler im Giardino di Daniel Spoerri, 
 Kunsthaus Grenchen
2005 Modena, Popart Italia, Galleria Civica di Modena
2006 Pesaro, Mecenate, Festa nazionale dell’Unità
 Massa, Fuori del labirinto, Palazzo Ducale
 Bratislava, Something happened, 
 Slovak National Gallery
 Monaco, Exposition de Groupe, Marlborough
2007 Verona, Settimo splendore, Palazzo della Ragione
 Lucca, A proposito dell’oggetto, F. Ragghianti
 Barcellona, Espacio de agitacion, 
 Galleria Marlborough
2009 Foligno, Spazio tempo immagine, C.I.A.C.
2010 Modena, Bestiario, Galleria d'Arte Moderna


